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CURRICULUM

RÂQUEL TRINDADE - A Karnbinda

Raquel T'rútdacle de Sottzu nesceu e.nl I ) cle ctgosto cle I9.1(>. crrt
Recife, Perrrctmbuco; criott-se e J-oi regis:rado rro Rio cle .lttrteiro
Brqsil.

Artes Plásticas
(Pintura "naif', desenl-ro e xilograv-r-lra)

Autodidata na pintura e clesenho. cs'-uclor-r xilogravLlr-a ltzl
Fundação Calouste Guihenkian r:o Rio cie Janciro.

1961- ITez partc clo nrovirnento clc r\rtc c:e iimbu.

1965- IlxpÕe cicscnhos Íi guír.chc c.;t)i:is .rlr cobrc nir cxl)()sic'irt.r
Aquarcla do Brasil no Parquc cia Aguzr L3rancn- São Parulo
. i\,ledalha cte bronze no XV Salào clc Arte N'lodcrnar.

L966- Itrarugut'a sua 1' Inciivicluarl na Galcria ictzr, patr'<tcinaclir
pcla Dditorar Abril, com aprcsclrtarçáo clo fisico e crítico clc rrrtr.
N1ário Ichcmbcrg
. Irticia cm Silo Paulo. jtttrto com os cs.:r'tltorc:s IllrrrrrtrlÍr'r I-irir c

Chico Rosa , o nrovimcnto cle r\rtcs cla Praca I)ul;lica clut:
pcrdura atc hoje.

. .\ lrcdiclo clo colecionador t\ssis Chatr'.lubriand o Pr«rÍ-. l)ictro
\4trria tsardi, adquirc ci clualclro clc Rac-re I, nomir.rerclo clc ' Irro.
novicit cle canclomltlc , para o rrruscLt ,{csit)lr;rl clr.
Olinda/ Pernambur:o.

. Participa da coletiver 1" Ultr-ir r\rtc .

. Dcscnhn figurinos 1raril €r cscola (ir: s.rrnbar Vari Vai, (lLt('tt.r,'c
cnrcclo cle Solano 'l'rir-rclaclc ( i'ice citrn:-,eà).
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Raquel Trindade "A Kambinda"

Raquel Trindade de Souza

Av. Sào Paulo, 100 - Jardim Silvia

Embu das Artes - SP

cEP 06804-230

Tel.: 9575-71O4

Raquel Trindade "A Kambinda", nasceu em Recife-Pernambuco ent

10 de agosto de 1963, íilha de folcloristas, o poeta e artista Solano Trindade

e Margarida Trindade, terapêutica ocupacional, criou-se no Rio de Janeiro e

mora em Embu-SP.

Formou-se como terapêutica ocupacional (nível médio) pelo Centro

de Estudos Paulo Elejalde do Centro Psiquiátrico Pedro Xll no Rio de Jatteiro,

curso aprovado pelo Ministério da Saude
Como pintora primitivista, expoe no Brasil e no Exterior, ganhando

vários prêmios, sendo que dois de seus quadros íazem parte do acervo de

museus brasileiros. Expôs no City Bank na Av. Paulista ern Sáo Perulo e sua

ultima exposição - agosto de 2OO2 no SESC Amoreiras de Carnptnas.

No canrpo da educaçáo, Raquel Trindade cleu aulas cle íolclore.
surcretisrno religioso aíro-brasileiro e teatro negro, rra Urri,.rersrdade cle

Campinas (UNICAMP), Universidade Federal de Sáo Carlos, várias escolas
Oferecendo palestras, r,vorkshops e depoinrentos sobre darrças. tenras
folcloricos, religiosos e culturais

Fundou o teatro popular Solano Trindade no Embu e o grLrpo

Urucungos Puítas e Qui.lengue, a partir da extensáo do curso cJe Canrprnas
Dança Brasileira da Graduaçáo na Uf.llCAMP, e no Rio de Jarrerro

íundou o Teatro Popular Margarida da Trindade, com a conrunidade do Jardrrn

Currcica ent Jacarepaguá. Estes grupos apreserrtanr seLJS repert.:rros nos

estados cJe São Paulo e Rio de Janerro

Racluel criou enredos, figurrnos e carros alegoricos para escola cje

samba Vai-Vai. iúocidade Alegre, Perola Negra. Prova de Fo;o enr Sao
Par-rlo e para a GRANES Quilombo no P.io de Janeiro

Se,-r norrte ccnta do Dicionario [Jelta Larrorrse e ic Dictc,rrarir-, c.1,2

r,11es Plasticas de P,oi:erlo Pontual Corno escriiora. escreveJ s?,.1 t)r''rr=rro
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livro "Urucungos Puítas e Quijengue (dança de origem Bantu) e preparou

uma coleção de poemas de seu pai Solano Trindade (Editora Cantos e

Prantos) Ganha bolsa Vitae em 1997, com o projeto Urucungos Puítas e

Quijengue Em março de 1998, ccm o fechame.ndo clo projeto, dirige

espetáculos de danças Tradicionais Afro-brasileiras no Centro Cultural de

São Paulo, com os grupos Urucungos Puítas e Quijengue de Campinas e

Teatro Popular Solano Trindade cje Embu, ambos fundados por Raquel

Trindade.

Raquel esteve no Rio de Janeiro em março de 1999, para montar

seu ateliêr de Artes Plásticas, reestruturar o grupo de dança que fundou
em 1994 em Jacarepaguá e dar aulas de danças tradicionais (Maracatu;

Jongo: Mineiro e Fluminense, Côco de Alagoas e Pernambuco; Bumba Meu

Boi: Samba Lenço Rural Paulista: Frevo e Pastoril)
Em agosto de 2000 lança o Iivro de seu pai Solano Trindade - " O

Poeta cjo Povo" - no Rio de Janeiro no Teatro Dulcina, apresetitaçáo clo

Teatro Popular Solano Trindade, o Duo Ayrá Otá (Vitor da Trindade e Carlos

Caçapava) e as atrizes, Ruti de Souza, Clea SimÕes, Lea Garcia e Marta

Ceiça declarnando os poemas de Sclano.
Em 16 de novembro de 2001 Íaz palestras sobre "O Negro na Cultura

Brasileira" pela Secretaria de Cultura da Prefeitura de Ribeiráo Preto e eÍr
20 cle novembro dirige o Teatro Pooular Solano l-rindade no projeto "Mtllott

Santos" no nrês da consciêncra neora pela Prefeitura de Guarulhos
É.m2002 fez exposição de Artes Plástrcas no SESI de Amoreiras (Campinasl
"Retrato Naif do Brasil" - Familia Trindade e Família Silva, coordenou oficina

cle Danças Afro Brasrleiras no Teatro da Vila Padre Anchieta de Catrtpinas.
em junho fez pale.stra ilustrada sobre "Festas Juninas no Brasil": em agosto.
fez palestra sobre "Sincretisnro Relioroso no Brasil" e palestra iluslrada sobre

Maracatu. Jongo, Bumba Meu Boi ce Pernambuco, Guerreiros de Alagoas
e Pastorilcom participação dos ritmislas Alceu.ZéParaiba e Marcos SimplÍcio
(Grupo Urucungos) no SESC de Campinas: de 20 à 28 de agosto fez
exyrosrcão de Desenhos, As Danças Folcloricas de São Paulo'. no SESC
Carrprrrils: dia 27 de agosto, RaquelTrindade e honrenageada na USP cle

São Carlos no ll Conqresso Brasileiro de PesqLrisadores l.Jegros conro Llrlr

dcs "Tesorrros Vrvos Aíro Brasileircs, e de agosto a novembro Raquel
lninistrou Lrm curso de íolclore âo p:;'sssores pelo Grupo cle Formaçào rjr;
D epadarne nto PeC agog lco
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